
SAÚDE PÚBLICA NO 
SÉCULO XXI:

UMA ABORDAGEM
MULTIDISCIPLINAR

Volume 2

Organizadora:
Juliana Nascimento Andrade 

 



 



Editora Omnis Scientia

SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI :

UMA ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR

Volume 2

2ª Edição

TRIUNFO - PE 
2021



Editor-Chefe

Me. Daniel Luís Viana Cruz

Organizadora

Dra. Juliana Nascimento Andrade 

Conselho Editorial

Dr. Cássio Brancaleone

Dr. Marcelo Luiz Bezerra da Silva

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Dr. Plínio Pereira Gomes Júnior

Dr. Walter Santos Evangelista Júnior

Dr. Wendel José Teles Pontes

Editores de Área – Ciências da Saúde

Dra. Camyla Rocha de Carvalho Guedine

Dra. Cristieli Sérgio de Menezes Oliveira

Dr. Leandro dos Santos

Dr. Hugo Barbosa do Nascimento

Dr. Marcio Luiz Lima Taga

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Assistente Editorial

Thialla Larangeira Amorim

Imagem de Capa

Freepik

Edição de Arte

Vileide Vitória Larangeira Amorim

Revisão

Os autores

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons – Atribuição-
NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.

O conteúdo abordado nos artigos, seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores.



Editora Omnis Scientia

Triunfo – Pernambuco – Brasil

Telefone: +55 (87) 99656-3565

editoraomnisscientia.com.br

contato@editoraomnisscientia.com.br



PREFÁCIO

A saúde pública no Brasil passou por momentos históricos marcantes devido às reorganizações 
institucionais, administrativas e normativas ao longo dos anos. Após a criação do Ministério da Saúde e 
as sucessivas conferências sobre saúde pública no país, foi criado o Sistema Único de Saúde (SUS), 
juntamente com seus princípios e objetivos, de forma a buscar atender toda a população e contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida do indivíduo e de um coletivo atuando na prevenção de doenças, 
promoção à saúde, atenção e recuperação da saúde, prestando serviços nos níveis comunitário, 
ambulatorial, hospitalar e institucional.

No século XXI estudos vêm sendo realizados de forma multidisciplinar e contribuem 
para o conhecimento sobre teorias e práticas em saúde pública fornecendo subsídios para nortear 
estratégias e processos de trabalho em prol de uma melhoria da qualidade de vida para a sociedade. 
O desenvolvimento da tecnologia e a descoberta de novos agentes infecciosos têm permitido um 
olhar rápido e ações pontuais e eficazes frente a doenças emergentes e reemergentes, que associados 
a pesquisas e divulgação de estudos servem como referência para as ações nos serviços de saúde, 
potencializam o compartilhamento de experiências e tornam público os avanços da ciência em nosso 
país. 

Esta obra é composta por 18 capítulos com abordagens multidisciplinares com objetivo de 
contribuir de forma significativa com estudos realizados na área da saúde pública e compartilhar os 
resultados obtidos por seus autores, estudantes e profissionais de saúde, com diferentes atuações e 
conhecimentos nesta área. Espera-se que os leitores encontrem neste documento um convite para 
a reflexão sobre as experiências relatadas que possam contribuir para as suas práticas nas unidades 
de saúde de baixa, média e alta complexidade, com reflexos na melhoria da qualidade do serviço 
ofertado, garantindo e respeitando a dignidade de cada cidadão.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “CAQUEXIA ONCOLÓGICA - IMPACTO NA QUALIDADE FUNCIONAL 
E QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES EM TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO”.
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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo descrever por meio da literatura os fatores associados 
que ocasionam à incontinência urinária em idosas. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 
de caráter qualitativo. A busca dos trabalhos envolvidos na pesquisa foi realizada nas seguintes bases 
de dados: SCIELO, LILACS, BDENF e PUBMED. Para determinar quais artigos seriam incluídos 
na pesquisa e as informações mais relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta 
norteadora: Quais os fatores associados que ocasionam à incontinência urinária em idosas?. A partir dos 
descritores em ciências da saúde: “Assistência integral à saúde”, “Idoso” e “Incontinência urinária”. 
Os critérios de inclusão foram: publicados no período entre 2011 e 2021, cujo acesso ao periódico era 
livre aos textos completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática. 
Critérios de exclusão foram: artigos duplicados, incompletos, resumos, resenhas, debates, artigos 
publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. Destaca-se que o envelhecimento não é 
uma das causas para a patologia, mas que as modificações decorrentes do processo de envelhecer 
tem de afetar o trato urinário, ocasionando sintomas que podem desencadear sem a doença aparente. 
Um dos principais fatores de risco é a hipertensão arterial, pois estão relacionadas as medicações 
utilizadas nos tratamentos dessas idosas.

PALAVRAS-CHAVE: Assistência integral à saúde. Idoso. Incontinência urinária.

ASSOCIATED FACTORS THAT CAUSE URINARY INCONTINENCE IN ELDERLY 
WOMEN

ABSTRACT: This study aims to describe through literature the factors associated with urinary 
incontinence in elderly women. This is an integrative review of literature of a qualitative nature. The 
search for the articles involved in the research was carried out in the following databases: SCIELO, 
LILACS, BDENF and PUBMED. To determine which articles would be included in the research and 
the most relevant information to be extracted, the following guiding question was elaborated: What 
are the factors associated that cause urinary incontinence in elderly women? From the descriptors 
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in health sciences: “Comprehensive health care”, “Elderly” and “Urinary incontinence”. Inclusion 
criteria were: published between 2011 and 2021, with free access to full texts, articles in Portuguese, 
English and Spanish and related to the theme. Exclusion criteria were: duplicate articles, incomplete 
articles, abstracts, reviews, debates, articles published in proceedings of events and unavailable in 
full. It is highlighted that aging is not one of the causes for the pathology, but that the modifications 
resulting from the aging process have to affect the urinary tract, causing symptoms that can be 
triggered without the apparent disease. One of the main risk factors is hypertension, since it is related 
to the medications used in the treatment of these elderly women.

KEY-WORDS: Integral health care. Elderly. Urinary incontinence.

INTRODUÇÃO 

A incontinência urinária (IU) é caracterizada como qualquer perda involuntária de urina que 
pode acontecer associada ou não a esforços. Entre os fatores ligados à sua aparição, muitos não estão 
relacionados diretamente ao trato geniturinário, mas aos efeitos cumulativos de danos em vários 
órgãos e sistemas (CARNEIRO et al., 2017).

Percebe-se, nos últimos anos, o rápido aumento da população idosa, particularmente do 
segmento com idade superior a 80 anos. Nessa parte, a prevalência de fragilidade, além da IU, é cerca 
de 20,0 a 26,0% maior, quando comparada com a faixa etária de 65 anos ou mais, onde é em torno de 
3,0 a 7,0% (SILVA; D’ELBOUX, 2012).

No Brasil, a alta prevalência de IU é em mulheres mais do que em homens nas idades mais 
jovens, principalmente por causas anatômicas, e estima-se que entre 11 e 23% das mulheres sejam 
incontinentes. Contudo, o risco de sofrer perdas urinárias acresce com a idade, e a diferença na 
prevalência entre homens e mulheres baixa (ROIG; SOUZA; LIMA, 2013).

Na população idosa feminina (≥60 anos) coexiste uma série de fatores de risco associados à 
incontinência urinária (IU), como a chegada da menopausa e os efeitos do parto sob a musculatura do 
assoalho pélvico. Alguns materiais na literatura descrevem que o sexo feminino já é um fator de risco 
importante para a gênese da IU, bem como o avanço da idade. Esses fatores de risco resultam em uma 
alta incidência de IU entre mulheres idosas (VIRTUOSO; MENEZES; MAZO, 2015).

A IU é classificada em: Incontinência Urinária aos Esforços (IUE); Hipermobilidade Uretral 
(HU); Deficiência Esfincteriana Intrínseca (DEI); por hiperatividade detrusora ou Instabilidade 
do Músculo Detrusor (ID). No que diz respeito a IU, o estudo urodinâmico (EUD) é um método 
diagnóstico muito utilizado no Brasil, feito em agregação com o levantamento de dados do paciente 
sobre ocorrências, frequência e agravamento das perdas urinárias (SILVA; SOLER; WYSOCKI, 
2017).

A IU é multifatorial, mas alguns fatores como idade avançada, multiparidade, cirurgias prévias e 
hipoestrogenismo, bem como deformidades pélvicas, colaboram para a perda da função esfincteriana. 
Além desses fatores descritos acima, determinadas alterações decorrentes do envelhecimento, como 
a atrofia dos músculos e tecidos, o comprometimento funcional do sistema nervoso e circulatório e a 
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diminuição do volume vesical podem cooperar para o surgimento da IU, pois diminuem a elasticidade 
e a contratilidade da bexiga (CARVALHO et al., 2014).

Outros fatores de risco que também desencadeiam o desenvolvimento da IU, são paridade, 
parto vaginal, queda dos níveis de estrogênio na menopausa, ser do sexo feminino e incapacidades 
física e mental. Algumas doenças como acidente vascular cerebral (AVC), mal de Parkinson, diabetes 
mellitus e insuficiência cardíaca, além de medicações e cirurgias, as quais são capazes de provocar 
a diminuição do tônus muscular pélvico ou gerar danos nervosos, podem agravar ou levar à IU 
(MARQUES et al., 2015).

Descrever por meio da literatura os fatores associados que ocasionam à incontinência urinária 
em idosas.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter qualitativo 
uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto qualitativo de uma 
determinada questão, nesse caso, os fatores associados que ocasionam à incontinência urinária em 
idosas. A revisão de literatura permite aprofundar dentro de diversos autores e referenciais, sobre os 
discursos e principais temas abordados (PEREIRA et al., 2018).

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais relevantes 
a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: Quais os fatores associados que 
ocasionam à incontinência urinária em idosas?

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 
publicados no período entre 2011 e 2021, cujo acesso ao periódico era livre aos textos completos, 
artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram localizados através 
da busca com os seguintes descritores utilizando o operado booleano and entre eles: Assistência 
integral à saúde and Idoso and Incontinência urinária. Para a seleção destes descritores, foi efetuada 
consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da Saúde. 

Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 
resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra.

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de dados 
eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do Caribe em 
Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF e PUBMED.

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados eletrônicas, 
acerca da temática proposta, foram encontrados 360 estudos científicos, sendo que, apenas 100 estudos 
foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente estabelecidos, destes, 30 
foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 25 artigos para composição e análise do 
estudo. O fluxograma com o detalhamento das etapas de pesquisa está apresentado a seguir na figura 
1.
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Figura 1. Fluxograma de identificação e seleção dos artigos, Teresina, Brasil, 2021.

Fonte: Autores, 2021.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1. Caracterização dos artigos quanto à autoria, ano de publicação e periódico. Teresina, Piauí, 2021.

Nº AUTOR ANO DE PUBLICAÇÃO PERIÓDICO
01 CESAR et al 2018 Revista Baiana de Saúde Pública
02 DELARMELINDO 

et al
2013 Revista da Escola de Enfermagem da USP

03 MOURÃO et al 2017 Revista ESTIMA
04 PEDRO et al 2011 Revista Eletrônica Saúde Mental Álcool e Drogas
05 SABOIA et al 2017 Revista da Escola de Enfermagem da USP
06 SILVA et al 2020 Cogitare Enfermagem

Fonte: Autores (2021).

A incontinência urinária é uma situação comum entre mulheres e, dependendo da seriedade, 
pode ter um impacto sério na qualidade de vida das pessoas com a patologia. Seu tratamento inicia 
mediante a identificação precoce e a devida classificação por tipo e gravidade. Semelhante a outras 
doenças, a epidemiologia é importante para revelar os fatores de risco que abrandam ou medeiam o 
início e a progresso da incontinência urinária (SILVA et al., 2020).
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A IU desperta a cautela dos profissionais da área da saúde por conta da sua multifatoriedade e 
das decorrências na qualidade de vida dos pacientes. Os fatores de risco mais corriqueiros são: idade, 
raça, hereditariedade, IMC, obesidade, número de gestações e de partos vaginais, deformidades do 
assoalho pélvico ocasionadas por cirurgias ginecológicas e episiotomia, menopausa, consumo de 
tabaco e outros tipos de drogas, uso de medicamentos e prática de atividades físicas rigorosas, doenças 
como diabetes mellitus, hipertensão arterial, câncer de bexiga, litíase, infecções urinárias recorrentes, 
alterações neurológicas e bioquímicas ocorridas com o avançar da idade e depressão (MOURÃO et 
al., 2017).

Segundo Saboia et al. (2017) algumas doenças prevalentes na meia-idade têm sido relacionadas 
à IU. A Diabetes Mellitus (DM) é apontada como um fator de risco e ainda sugere que mulheres 
portadoras desta comorbidade tenham reduzida probabilidade de remissão da IU. Diante disso, as 
investigações que avaliam fatores de risco para IU apontam a DM e a HAS (Hipertensão Arterial 
Sistêmica) como importantes fatores de risco para seu desenvolvimento.

A IU é uma patologia com elevada prevalência, que ataca em até 50% uma população em 
aumento vertiginoso.  Apesar que o envelhecimento não seja sua causa, as modificações decorrentes 
do processo de envelhecer têm a potencialidade de afetar o trato urinário e ocasionar sintomas que 
podem aparecer sem patologia aparente.  Os danos para as pessoas geram um impacto na qualidade de 
vida, predispõem às infecções perineais, genitais e do trato urinário, problemas de pele, prejudicam o 
sono e afetam o convívio social (CESAR et al., 2018).

As   infecções urinárias de repetição provocam a urgeincontinência. A hipertensão arterial 
(HA) é fator que está presente na maioria das mulheres incontinentes, relacionadas às medicações 
utilizadas para o seu tratamento. O manejo impróprio da IU, ainda com restrição prolongada de 
líquidos para reduzir os episódios de perda de urina, pode causar complicações como a infecção 
urinária, refluxo e dano renal (PEDRO et al., 2011).

Destaca-se que os tratamentos oferecidos pelo SUS à IU são os cirúrgicos e os medicamentosos, 
enquanto os fisioterápicos são, na maioria das vezes, ofertados apenas pela iniciativa privada ou 
por serviços de reabilitação de universidades que estão em parceria com os programas existentes 
(DELARMELINDO et al., 2013).

Embora a IU seja uma doença comum, sobretudo nas mulheres, ainda é pouco diagnosticada 
precocemente, uma vez que as pacientes avaliam a perda de urina como um sintoma natural do 
processo de envelhecimento e que, congregada ao medo de constrangimentos, faz com que tais 
mulheres acabem procurando tratamento o mais lento possível, quando a doença já está em um quadro 
mais avançado e que se acentua após a menopausa (MOURÃO et al., 2017).

CONCLUSÃO

Conclui-se que a prevalência de infecção urinária em mulheres é maior que em homens 
principalmente por envolvimento das causas anatômicas. Diante disso, a IU não atrelada somente 
ao trato urinário, mas aos efeitos que são cumulativos dos danos em diversos órgãos dos sistemas. 
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Os fatores de risco nas mulheres idosas envolvem idade avançada, doenças crônicas, menopausa, 
hereditariedade dentre outros.

Destaca-se que o envelhecimento não é uma das causas para a patologia, mas que as 
modificações decorrentes do processo de envelhecer tem de afetar o trato urinário, ocasionando 
sintomas que podem desencadear sem a doença aparente. Um dos principais fatores de risco é a 
hipertensão arterial, pois estão relacionadas as medicações utilizadas nos tratamentos dessas idosas.

Enfatiza-se que há a necessidade de novas pesquisas sobre a temática descrita, visto que há 
poucas evidências cientificas, para que haja a disseminação do conhecimento sobre o tema e assim 
contribuir futuramente para uma qualidade de vida melhor da população em geral.
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